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Abril de 1978: Criação do  
primeiro grupo de ativismo 
LGBTQIA+ do Brasil.

O SOMOS foi criado durante a ditadura militar no 
Brasil como forma de proteção contra repressão 
desse período, marcado por prisões, torturas, mortes 
e abusos. Esse grupo marcou o início de uma longa 
história de lutas e conquistas pelos direitos humanos, 
lutas que seguem ainda hoje.

Diga qual a conquista LGBTQIA+ mais 
recente que você lembra. Em seguida, 
coloque a carta na trilha.
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12 de maio de 1978:   
Publicação da primeira 
matéria assinada por lésbicas.

Mas você é tão bonita, por que quer ser lésbica?

Sapatão? Nossa, não parece!

Por que você odeia homens?

“Amor entre mulheres” foi a primeira matéria escrita 
por lésbicas e para lésbicas. Essa matéria marca a luta 
das mulheres por mais autonomia e visibilidade dentro 
da comunidade LGBTQIA+.

Se seu personagem for mulher,  
coloque a carta na trilha

Se seu personagem não for mulher,  
passe a vez.
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1 de dezembro de 1979:  
Protesto de prostitutas contra 
a repressão policial.

Na ditadura militar, as policias civil e militar 
tinham licença para prender e matar qualquer 
comportamento considerado imoral. Nesse dia, 
cansadas (e com medo) da opressão policial, mais 
de cem prostitutas se reuniram na Boca do Lixo para 
exigir o fim da violência, num ato de coragem que 
desafiou o autoritarismo do Governo.

Pense nos rumos do governo brasileiro 
hoje e diga se alguma coisa mudou ou  
não e explique. Em seguida, coloque a 
carta na trilha.





+ 
5 

P
o

n
t

o
s

23 de maio de 1980: Anunciadas 
as “rondas de limpeza”.

Nesse dia a prefeitura anunciou um plano de limpeza 
do centro da cidade. Limpar significava  prender, 
assediar e matar travestis, prostitutas e pessoas 
negras e LGBTQIA+. Os tais “rondões” saíam 
arrancando pessoas de bares, boates e das ruas. Hoje, 
as polícias dizem condenar esse tipo de atuação mas a 
realidade nos mostra outra coisa.

Escolha uma Referência Cultural das 
categorias “Lugar” ou “Edificações” para 
fazer uma homenagem às vítimas dessas 
atrocidades e explique sua escolha em 
até 30 segundos. Em seguida, coloque a 
carta na trilha.

Se não conseguir explicar sua escolha 
ou não tiver Referencias Culturais 
suficientes, passe a vez.
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13 de junho de 1980:  
“O Arouche é nosso!” 

Com esse grito, centenas de pessoas LGBTQIA+, 
protestaram contra a repressão policial, durante a 
ditadura militar. A elas, juntaram-se pessoas negras, 
feministas e prostitutas, também alvos da violência. 
Do centro, seguiram até o largo Arouche, com medo 
e coragem. O ato é considerado o primeiro protesto 
realizado pela comunidade LGBTQIA+ do Brasil. 

Para colocar a carta na trilha,  
é preciso que gritem: “Amor, tesão, 
abaixo o camburão! Lutar, vencer,  
mais amor e mais prazer!” 
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Março de 1981: lançamento  
do ChanacomChana.

Esse boletim foi a primeira publicação feita por 
lésbicas falando por elas mesmas. Isso durante a 
ditadura militar, quando mulheres podiam ser presas 
simplesmente por estar com suas companheiras. 
Para muitas, os boletins clandestinos eram a única 
possibilidade de acolhimento entre mulheres

Se seu personagem for mulher que beija 
mulheres, coloque a carta na trilha.

Se seu personagem não for mulher que 
beija mulheres, passe a vez.
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19 de agosto de 1983:  
O levante ao Ferro’s Bar.

Você sabia que no Brasil houve um levante pela 
liberdade LGBT? E que esse levante foi feito por 
mulheres lésbicas, bissexuais e feministas?

Esse ato foi realizado pelo GALF, Grupo de Ação 
Lésbico Feminista, que organizou o protesto após 
serem impedidas de entrar no bar, famoso justamente 
pela frequência de lésbicas e mulheres bissexuais.

Viva Rosely Roth, protagonista do levante! Após a sua 
morte, ficou definida a data de 19 de agosto como  
Dia da Visibilidade Lésbica.

Se seu personagem for mulher que beija 
mulheres, coloque a carta na trilha.

Se seu personagem não for mulher que 
beija mulheres, passe a vez.
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1985: Conselho Federal 
de Medicina retira o 
“homossexualismo”  
do rol de transtornos.

Dê uma olhada no seu entorno. Quantos anos tem as 
pessoas por perto? Provavelmente há pessoas que 
foram consideradas doentes, com transtornos mentais. 
Isso porque foi somente em 1985 que o Conselho 
Federal de Medicina definiu que orientação sexual 
não é caso de doença, mas uma característica que faz 
parte da pessoa.

Para colocar a carta na trilha, anuncie 
com orgulho sua orientação sexual.
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1º de Dezembro de 1988: 
primeiro Dia Mundial da  
luta contra a Aids.

A Aids ceifa milhares de vidas e deixa inúmeros 
traumas na humanidade, mas especialmente na 
comunidade LGBTQIA+. Se hoje é possível conviver 
com o vírus é graças ao empenho de grupos de 
ativistas que pressionaram e ainda pressionam as 
instâncias governamentais.

Caso a carta “Circuito de acolhimento 
e Saúde”, “CRD” ou “UBS Santa Cecília” 
estiver em jogo, coloque a carta na trilha.

Se nenhuma dessas cartas estiverem em 
jogo, passe a vez.
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05 de outubro de 1988: 
Constituição Federal  
e criação do SUS.

Depois de 21 anos de ditadura militar e séculos de 
discriminação, em 1988, finalmente, a Constituição 
igualou todos os seus cidadãos. A Carta também 
fundou o Sistema Único de Saúde (SUS), um dos 
maiores sistemas públicos de saúde do mundo e que 
contempla uma complexa rede de acolhimento e 
atendimento às pessoas LGBTQIA+ como planos de 
prevenção às ISTs e cirurgias de redesignação sexual.

Para colocar a carta na trilha, é preciso 
gritar: “Viva a democracia! Viva o SUS!”
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17 de maio de 1990:  
Primeiro Dia Internacional 
contra a homofobia  
e a lesbofobia.

Sim, eu sou normal. Todos nós somos normais, 
independente da nossa orientação sexual e identidade 
de gênero.

Desde esse dia a ONU não considera mais a 
homossexualidade como um transtorno mental, 
como era classificada até então. Hoje, a data é 
celebrada como Dia Internacional contra a homofobia, 
lesbofobia, transfobia e bifobia.

Diga com orgulho sua orientação sexual 
e identidade de gênero e coloque a carta 
na trilha.
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26 de outubro de 1996: 
Primeiro Dia Internacional da 
Visibilidade Intersexo.

Já imaginou ser obrigade a mudar seu corpo 
cirurgicamente para definir um sexo? E isso acontecer 
na infância, sem entender nada do que está 
acontecendo?

Intersexos formam um dos grupos mais ignorados 
do espectro da sexualidade. Após um protesto de 
ativistas nesse dia, a ONU passou a condenar esse 
tipo de tratamento e o “i” foi incorporado à bandeira 
LGBTQIA.

Se algum personagem intersexo estiver 
no jogo, coloque a carta na trilha.
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21 de junho de 2003:  
Primeira Caminhada  
de Lésbica e Bissexuais  
de São Paulo.

É fato que a comunidade LGBTQIA+ luta por mais 
igualdade entre todes. Porém, mulheres seguem sendo 
tratadas como um subgrupo inferiorizado mesmo 
dentro da comunidade.

Por isso, desde 2003 ocorre a Caminhada de lésbicas 
e mulheres bissexuais, para mostrar que, embora 
tenham pautas em comum com a comunidade, 
mulheres sofrem com questões que atingem mais o 
corpo feminino como a violência, o direito sobre o 
corpo e a fetichização por homens héteros. 

Se a Referência Cultural “Vermont” ou 
“Ferro’s Bar” estiver em jogo, coloque a 
carta na trilha.

Se seu personagem for mulher lésbica, 
bissexual ou trans, coloque a carta na 
trilha e tire mais uma carta de  
Referência Cultural.
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29 de janeiro de 2004:  
Primeiro Dia Nacional  
da Visibilidade Trans.

Sabia que, a expectativa de vida de uma pessoa trans 
no Brasil é de 35 anos? Isso é a metade da expectativa 
média do brasileiro.

O Brasil é o país que mais mata pessoas trans. Além 
disso, segundo a Antra,  90% da população trans 
estava em situação de prostituição em 2020, por falta 
de oportunidades de trabalho.* 

Nessa data, um grupo de travestis ocupou o Congresso 
Nacional e lançou a campanha “Travesti e respeito” 
para exigir mais programas voltados à população.

Por mais respeito, mais saúde, mais amor e mais vida 
às pessoas trans!

Se seu personagem for trans/travesti, 
coloque a carta na trilha.

Se seu personagem não for trans/travesti, 
passe a vez.

*Dados de 2020 do IBGE e da Antra – Associação Nacional de Travestis e Transexuais
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5 de maio de 2011: 
Reconhecimento da união 
estável homoafetiva.

O reconhecimento pelo Superior Tribunal Federal 
abriu portas para que casais homoafetivos 
conquistassem outros direitos como a adoção e 
pensão alimentícia e previdenciária. Dois anos 
depois, em mais uma conquista histórica, os cartórios 
passaram a ser obrigados a realizar casamentos de 
casais homoafetivos. 

Se você for uma pessoa casada ou que 
quer casar, coloque a carta na trilha.
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18 de junho de 2019:  
a transexualidade deixa  
de ser transtorno mental  
pela OMS.

Faz pouco tempo que a transexualidade passou a 
ser considerada uma característica da pessoa e não 
um transtorno mental. A decisão da OMS ajuda no 
reconhecimento de pessoas trans não como doentes, 
mas como cidadãs plenas que devem ser tratadas 
como tal.

Se tiver personagens trans no jogo, 
coloque a carta na trilha.

Se não tiver personagens trans no jogo, 
passe a vez.


